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2º SEMESTRE DE 2022

Disciplina Projeto: Pesquisa de caráter dialógico e participativo na pós-pandemia: em foco a questão da violação de direitos humanos no território da Brasilândia (Parte II)
Docente: Prof.(a)  Dr.(a) Luciana Szymanski
Nível: ME / DO - Créditos: 03

Horário: 2ª feira das 12h45 às 15h45
EMENTA


Esta disciplina dará continuidade à discussão da questão central do grupo de pesquisa ECOFAM, a saber, a co-construção de projetos tais como desenhos político pedagógicos de instituições públicas educacionais (Centros de Educação Infantil e Centro da Criança e do Adolescente) no território da Brasilândia e grupos de acolhimento para encaminhamento de questões e conflitos provenientes da interface da psicologia e educação. Como se trata da construção de pesquisas de cunho interventivo, a disciplina lança a discussão sobre possibilidades de parceria em tempos de COVID com instituições de educação formal e não formal e seus atores (famílias, gestão, educadores, crianças e adolescentes). Discutir-se-á as possibilidades de diálogo que já foram iniciados em 2020 - na sua concepção ampla e a partir das (im) possibilidades virtuais - com esses protagonistas e estudantes de mestrado e doutorado, cuja finalidade é a de estabelecer e fortalecer a parceria Universidade-Comunidade nos moldes da pesquisa interventiva e de cunho participativo e dialógico. O foco, neste semestre, é na questão da desigualdade e violência, temas estes escolhidos pelas instituições parceiras no decorrer da pandemia.
OBJETIVO GERAL

· Aprofundar a noção de participação e diálogo em tempos virtuais a partir de aportes do pensamento de Paulo Freire e Hans-Georg Gadamer que fundamentarão a modalidade de pesquisa de cunho participativo e interventivo. 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS

· Construir demandas para próximas pesquisas considerando o novo paradigma de vida e pesquisa. 
· Discutir questões metodológicas de pesquisas que abordam infância, adolescência e práticas psicoeducativas na abordagem fenomenológica e hermenêutica;
· Aprofundar a discussão sobre a relação entre a Universidade e a Comunidade e consolidar parcerias que propiciem, de um lado, a prestação de serviço e, de outro, a possibilidade de sistematização de dados para que determinadas ações e reinvindicações no campo da psicologia e educação sejam revistas, divulgadas e publicadas;

 ATIVIDADES DO CURSO

· Encontros (na sua concepção mais ampla) sistemáticos com a comunidade parceira no território e na universidade;

· Discussões teóricas e metodológicas: aulas, apresentação de pesquisas, seminários;

· Oficinas de produção de textos.
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